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Geometria na formação continuada de professores que ensinam nos anos iniciais do Ensino Fundamental
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GDn° 7 – Formação de Professores que Ensinam Matemática
Resumo

A preocupação com ensino de melhor qualidade me impulsiona pensar a formação continuada de professores, em especial a dos anos iniciais do Ensino Fundamental. O ensino de geometria tem sido prejudicado nesse nível de escolaridade, ou mesmo abandonado do currículo escolar.  A geometria está presente no nosso dia a dia das mais variadas formas, o que torna seu ensino fundamental. Nessa perspectiva, busco caminhos para o trabalho com Geometria nos anos iniciais aliado ao uso de tecnologia digital me propondo a investigar que contribuições uma proposta de formação com o uso do software Poly pode trazer para formação de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental acerca de conhecimentos geométricos? Para alcançar o proposto, assumo a pesquisa bibliográfica, desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de, livros e artigos científicos. Para o diálogo, trago Imbernón, Nacarato, Mengali e Passos, Lorenzato, dentre outros. O material está sendo levantado e analisado para auxiliar na construção de uma proposta de formação que contemple conteúdos de geometria desenvolvidos nesse contexto. 
Palavras-chave: formação continuada; anos inicias; ensino de geometria; software Poly. 
1. Introdução
O cenário educacional da sociedade em que estamos inseridos e a evolução tecnológica, nos convidam a refletir sobre, em que aspectos o exercício da docência precisa ser repensado para acompanhar com êxito as exigências que se propõe e garantir um ensino por excelência.
Nesse contexto, compreendo que pensar no fazer docente dos professores dos anos iniciais, seja pensar em condições que possibilite a esses professores o domínio dos saberes essenciais desse seguimento de ensino. 
Sendo assim, penso que diante de todos as áreas de conhecimento que correspondem aos anos iniciais, que esses professores precisam ter domínio, a que se apresenta com mais fragilidade é a de Matemática, por ser uma disciplina que mais exige do professor dos anos iniciais.
Ademais, evidencio o que as autoras pontuam e corroboro das ideias de Perrenoud (1993), quanto ao fato da formação inicial dos professores dos anos iniciais, não está dando conta de todas as atribuições desses professores. As limitações dessa formação, repercutem nas inúmeras dificuldades apresentadas pelos professores em sala de aula, principalmente com os conhecimentos Matemáticos.

Acredito que o ideal seria, que, ao concluir a formação inicial o professor tivesse adquirido o domínio dos conhecimentos correspondentes ao seguimento de ensino que vai atuar. 
Assim, trago a memória as experiencias frustrantes, provenientes da ausência de conhecimento, habilidades e metodologias adequadas para ministrar os conteúdos de geometria, quando estava em sala de aula, principalmente os do Eixo Geometria. E compartilho que a participação/atuação na formação continuada dos professores dos anos inicias, puderam possibilitar novas aprendizagens e o refletir sobre a prática docente. 
Por conseguinte, tais experiencias me direcionaram a refletir sobre o desenvolvimento profissional dos professores dos anos inicias, no que tange aos conhecimentos Matemáticos e quais as perspectivas de auxiliar na melhoria desse ensino, especificamente os de Geometria.  Assim compartilho como uma das intenções/inquietações dessa pesquisa, o desejo de olhar a formação continuada desses professores e refletir sobre as inúmeras dificuldades, quanto ao ensino de Geometria.

Por acreditar que a formação continuada é uma das iniciativas que pode contribuir com o processo de aprendizagem e reflexão/ação do professor nesses aspectos. 
O que se sabe é que para ter êxito nesse processo de ensino aprendizagem o professor precisa ter desenvolvido algumas competências correspondente ao que diz Alarcão (2011), que seria “criar, estruturar e dinamizar situações de aprendizagem e estimular a aprendizagem e a autoconfiança nas capacidades individuais para aprender”, logo, penso nas contribuições da formação continuada quanto os apontamentos da escritora em destaque e o pensar e repensar as práticas no exercício profissional, por meio dessa formação.  

As vivencias advindas da atuação como formadora de professores dos anos iniciais, na Secretaria de Educação do município de Marabá – Pará, possibilitaram pensar e repensar as ações docentes, impulsionando-me a investigar, pesquisar meios que contribuam e minimizem as diversas dificuldades encontradas por nós professores dos anos iniciais no que tange ao ensino da Geometria. 
Dessa forma, enquanto professora dos anos iniciais, acredito que um dos maiores impasses da não garantia ou das deficiências desse ensino no processo de ensino e aprendizagem dos alunos, correspondam ao que afirma Lorenzato (1995), “o professor não sabe ensinar o que não aprendeu, vive num dilema em ensinar sem saber ou não ensinar”. 
Quanto ao que se apresenta, e a intencionalidade de contribuir com o que se propõe, apresento como problema de pesquisa: Que contribuições uma proposta de formação com o uso do software Poly pode trazer para formação de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental acerca de conhecimentos geométricos?
Sendo assim, na busca de contribuir com a resolução das situações apresentadas e encontrar proposições teóricas e metodológicas que me auxiliem nos procedimentos de elaboração do produto desta pesquisa, que se apresenta como uma proposta de formação continuada, favorável a um ensino de geometria adequado. Socializo o objetivo dessa pesquisa que corresponde: construir uma proposta de formação que contemple conteúdos de geometria desenvolvidos nesse contexto.
A opção pelo software Poly, é em virtude de tê-lo como uma ferramenta tecnológica potencializadora do desenvolvimento da visualização geométrica entre outras habilidades, que podem contribuir com as aprendizagens do professor dos anos iniciais. Além de possibilitar a planificação das superfícies dos sólidos estudados.
Para responder o objetivo elencado, apresento inicialmente a fundamentação teórica pensada. Tendo em vista, pretender apresentar considerações fundamentais e importantes sobre a formação inicial e continuada de professores que ensinam matemática e o ensino de geometria, trago para o diálogo, Imbernon (2011), Tardif (2007), Nacarato, Mengali e Passos (2009), Lorenzato (1995), Pavanello (1989), Lei 9.394/96 das Diretrizes e Bases da Educação e os PCNs referenciais (Brasil, 1997).
Com intuito de melhor desenvolver a pesquisa e apoiada nos autores indicados, apresento o caminho metodológico pensado.

2. Procedimentos Metodológicos 

Nessa perspectiva, apresento em andamento uma pesquisa bibliográfica do tipo exploratória e descritiva que utiliza de uma revisão sistemática para levantar as produções cientificas, Lakatos (2003). As ações que envolvem o processo de coleta de dados, foram iniciadas na Base de Dados Sucupira, por ser um espaço repositório de pesquisas nacionais organizadas e atualizadas. 

A pesquisa bibliográfica, segundo Gil (2002), 
é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas.
Para vislumbrar as pretensões aqui apresentadas, lanço-me de modo investigativo sobre o que se tem produzido e armazenado na Base de Dados da Plataforma Sucupira, sobre a formação continuada de professores dos anos iniciais e o ensino de Geometria. Acredito que as produções voltadas para essa temática, muito podem contribuir para compreender com as inúmeras dificuldades dos professores polivalentes, quanto ao ensino de Geometria.
Suponho que diante do quase abandono da Geometria, há muitos professores que não possuem os conhecimentos geometricos desenvolvidos, mas somente após conhecer o que se tem produzido, será possível confirmar essas suposições e assim poder planejar ações para resolver essa problemática.
Visando o êxito da pesquisa optou-se por dissertações brasileiras publicadas entre janeiro de 2010 a junho de 2017. Serão estudadas todas as dissertações com abordagem qualitativa, exploratórias, descritivas e reflexivo-descritivas, relato de experiência, escritos na Língua Portuguesa, disponibilizadas principalmente nos Programas de Ciências e Matemática, que discutam espontaneamente a temática proposta.
3. Breve reflexão da problemática apresentada: Formação de professores dos anos inicias, ensino de Geometria e o software Poly
Perante as argumentações, entendo ser essencial a criação de meios para que seja garantido aos alunos dos anos inicias o desenvolvimento do domínio do espaço geométrico, mas para que se chegue a esse contexto, há de se pensar e planejar ações que corroborem com essa situação, ante ao professor desse seguimento. 

Por isso, recorro a formação continuada, não como um único caminho para se traçar metas que resolvam essas questões, mas sim, como um caminho que vejo, que de modo emergencial chegue ao professor. Pois, ao optar pela formação continuada, penso em uma formação que adentre ao espaço escolar, e leve o professor em serviço, a pensar/refletir as implicações e dificuldades de seu fazer docente, juntamente com seus pares. Assim, idealizar uma, 
formação centrada na escola, a formação de professores converte-se em um processo de autodeterminação baseado no diálogo, na medida em que se implanta um tipo de compreensão compartilhada pelos participantes, sobre as tarefas profissionais e os meios para melhorá-las, e não um conjunto de papéis e funções que são aprimorados mediante normas e regras técnicas. (Imbernón, 2011).

Assim, a formação continuada em serviço do professor, deveria ser planejada para se desenvolver no espaço escolar, onde o professor é convidado/provocado a imergir na busca de conhecer as diferentes concepções, refletindo sobre sua prática pedagógica, e assim, ampliando e melhorando seu fazer docente.
No que tange ao ensino de Geometria, corroboro das ideias de Pavanello (1989), quanto ao quase abandono do ensino da Geometria, em virtude do Movimento da Matemática Moderna. Um movimento de renovação curricular que chegou ao Brasil na década de 60. Com essas mudanças curriculares o Ensino da Geometria, ficou de ser trabalhado na disciplina de Educação Artística, essa nova organização resultou que os professores acabavam por não abordar esse ensino, provocando em seus alunos várias lacunas quanto ao ensinar e ou aprender Geometria.
Em suma, algumas décadas depois e passada toda essa situação, encontramos atualmente nos documentos oficiais o ensino de Geometria, organizado no Eixo Espaço e Forma, apresentando inúmeras habilidades que precisam ser desenvolvidas em sala de aula. Segundo os PCN, (Brasil, 1997), 
Os conceitos geométricos constituem parte importante do currículo de Matemática no Ensino Fundamental, porque, por meio deles, o aluno desenvolve um tipo especial de pensamento que lhe permite compreender, descrever e representar, de forma organizada o mundo em que vive. 
É de suma importância que os conhecimentos geométricos cheguem até os alunos, pois são essências e de extrema seriedade para o desenvolvimento cognitivo e espacial das crianças. Mas, para garantir esse desenvolvimento, o professor é o mais apontado, pois é visto como mediador desse processo. 
Penso que ainda que o ensino de Geometria, segundo as pesquisas não tenha chegado a esse professor de maneira ideal, não significa que não tenha que aprende-lo. Mesmo que seja necessário realizar possíveis mudanças nos currículos de formação de professores e potencializar as formações continuadas, Lorenzato (1995).

Almejar a potencialização da formação continuada é desejar atender as necessidades emergentes que se observa, que corresponde a garantia do ensino da Geometria. Precisa-se pensar em formações organizadas, onde o principal objetivo seja desenvolver os conteúdos geometricos junto a esses professores, voltadas ao aprender fazer. É possível que se encontre várias pesquisas que focam a formação continuada do professor para o ensino de Geometria, mas apenas suscitando a carência/ausência desse ensino nos anos inicias.
Por isso, pretendo ir além desses contextos de pesquisa, pretendo apontar, direcionar algumas estratégias de ensino que levem os professores dos anos inicias ao desenvolvimento do pensamento geométrico.
A proposta que apresento, intenciona desenvolver junto a formação continuada de professores dos anos iniciais, conteúdos da geometria plana com a utilização da ferramenta tecnológica software Poly, por acreditar que esse professor tem potencial para trabalhar por meio da tecnologia as habilidades e competências de seus alunos.  
Diante do desenvolvimento tecnológico, as crianças de hoje já nascem imersas em um ambiente tecnológico, e o professor precisa saber fazer uso dessa tecnologia no espaço escolar, seja por meio dos softwares, jogos e etc.     

No que dedilha ao uso do software Poly, um software pedagógico que apresenta inúmeros sólidos geométricos e ainda possibilita a visualização, planificação, movimentação dos sólidos e a vista topológica, acredito ser essencial o seu uso junto aos professores dos anos iniciais, por meio da formação continuada. 
Nessa perspectiva, reflito apoiada nas orientações dos documentos oficiais, que afirmam serem essenciais o uso das tecnologias junto aos professores por contribuir com o desenvolvimento das concepções e aprendizagens basilar para utilização e organização dos conteúdos matemáticos. Confirmando o que foi dito os PCN (Brasil, 1997), afirmam que “Quanto aos softwares educacionais é fundamental que o professor aprenda a escolhê-los em função dos objetivos que pretende atingir e de sua própria concepção de conhecimento e de aprendizagem”.
4. Espelho da pesquisa
A pesquisa apresentada, encontra-se em andamento como dito anteriormente, logo, apresento o caminho percorrido até o momento.

Para o desenvolvimento dessa pesquisa, foi elencado a partir das dissertações do repositório as que abordavam a temática a formação de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental e o ensino de geometria.
Decidi por investigar os estudos dos últimos 7 anos, ou seja, de janeiro de 2010 a junho de 2017, assim optei por realizar um levantamento prévio de todos os programas de pós-graduação no ensino de educação, ciências e matemática, no site da Base de Dados da Plataforma Sucupira, por ser um repositório confiável de âmbito nacional. Para isso, acessei o site da Plataforma e selecionei a área de conhecimento Ensino. Ao selecionar a área em destaque, foi possível encontrar um total de 157 instituições de ensino superior, desse total apenas 68 instituições apresentavam programas de pós-graduação, tanto no mestrado acadêmico como no profissional, cadastrados nos ensinos que se propõe pesquisar. 

Assim, com essas informações, adentrei nos 68 programas, ou seja, em 68 instituições universitárias e consegui abarcar o maior número de pesquisas possível. Para isso utilizei inicialmente alguns descritores, sendo eles: formação, formação continuada, geometria, geometria dos anos iniciais a busca se dava nos títulos das dissertações encontradas nos sites dos programas de pós-graduação das Instituições Ensino Superior-IES. Nessa perspectiva foi coletado, um total de 128 dissertações em 68 IES, dentre elas universidades federais, estaduais e instituto federais de todo país.
De posse das 128 pesquisas baixadas dos programas das universidades, iniciou-se o próximo passo, a leitura exploratória, na expectativa de afunilar e se aproximar mais da temática que estava a investigar. Esse contexto, resultou eficientemente a coleta de 24 dissertações, voltadas para o ensino de Geometria nos anos iniciais e ou formação de professores dos anos iniciais, as demais estavam voltadas para os outros seguimentos do ensino, tais como anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio. 
Diante disso, realizei a leitura seletiva das pesquisas, conseguindo assim, separar um total de 15 dissertações direcionadas para o ensino e aprendizagem de Geometria dos alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 7 para a formação de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental e o ensino de Geometria, que era o foco deste trabalho e por último 2 voltadas para formação dos formadores de professores de outro seguimento de ensino, que não atendia o objetivo proposto. 

Vale ressaltar, que embora distante do objetivo dessa pesquisa, encontrei nesse processo um número elevado de pesquisas voltadas para os anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio, assim, é perceptível a carência de pesquisas sobre a temática em questão, com foco nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Concluída as leituras seletiva, e com um total de 7 dissertações que se aproximam da proposta de pesquisa, iniciei o processo de compilação do material, para assim, dar início a leitura analítica na busca de conhecer em detalhes os objetivos de cada investigação. Após a leitura analítica e a aquisição das informações fundamentais, iniciei o processo de construção dos fichamentos das dissertações escolhidas. Ressalto, que até a presente data, ainda estou por concluir essa etapa da pesquisa, após essa conclusão será dado início as próximas etapas.
5. Considerações finais
A princípio é possível compartilhar que pela pequena quantidade de pesquisas que objetivam olhar a formação continuada de professores dos anos iniciais e o ensino de Geometria, previamente já se pode conjecturar que o que se propõe é válido e de grande relevância.

Acredito, que a formação continuada de professores dos anos inicias pode sim, ser uma possibilidade segura de promoção de novos saberes e concepções docentes, que refletirão significamente na resolução da problemática em questão. 
Assim, a pesquisa em andamento vislumbra brevemente com seu produto, propiciar momentos formativos que estimulem uma postura reflexiva em termos de vivências, e mobilize saberes e práticas referentes ao ensino de Geometria. 

Com base nas leituras dos referenciais teóricos e das pesquisas selecionadas, é possível considerar que a formação continuada é fundamental no processo de inserção dos professores dos anos iniciais, quanto ao ensino de Geometria que historicamente lhes foram deixados de ser garantido, gerando assim, profissionais dotados de uma leitura interpretativa de mundo imperfeita e reduzida, Lorenzato (1995). 

Compreendo, que por vivermos em um mundo geometrizado, tendo a Geometria em todos os lugares, é urgente e valida ações que possibilitem vivencias dos professores, seja por meio de formações, oficinais e etc. Já foi manifesto a essencialidade desse ensino para o desenvolvimento das habilidades geométricas, do raciocínio visual e do apoio as outras disciplinas, competências essenciais, que refletem no melhor desempenho da vida cotidiana.
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